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Atenção à Saúde da Comunidade 
no Âmbito da Atenção Primária à 
Saúde na FMRP-USP

Organizadoras: Aldaisa Cassanho Forster, Janise Braga 

Barros Ferreira e Fernanda Bergamini Vicentine

O livro “Atenção à Saúde da 

Comunidade no Âmbito da 

Atenção Primária à Saúde 

na FMRP-USP”, que está 

sendo lançado ao público 

em dezembro de 2017, pela 

Faculdade de Medicina (FM) 

de Ribeirão Preto – USP, 

foi organizado por Aldaisa 

Cassanho Forster, Janise Braga 

Barros Ferreira e Fernanda Bergamini Vicentine, a ser 

publicado pela Editora FUNPEC, Ribeirão Preto (SP). 

Com mais de 250 páginas, o livro está organizado em 

13 capítulos e três depoimentos redigidos por 23 autores 

pertencentes ao campus da USP de Ribeirão Preto, à FM 

da Universidade Estadual de Londrina e Universidade 

Estadual Paulista (Botucatu). 

Com essa obra pretende-se apresentar um conjunto 

de textos para o ensino de graduação de estudantes 

de medicina e das profissões de saúde no modelo da 

Estratégia de Saúde da Família, no contexto do Sistema 

Único de Saúde (SUS), e, minimamente, atender 

solicitações de estudantes e docentes de poucas opções 

de textos específicos ao ensino de graduação, no país.

Os capítulos abordam temas:  1) Conceituais sobre sistema 

de saúde e política de saúde; Atenção Primária à Saúde 

(APS); 2) Técnicos sobre o trabalho das equipes de saúde 

da família - abordagem comunitária; territorialização; 

intersetorialidade; trabalho em equipe; visita domiciliar; 

promoção da saúde e prevenção de doenças; alimentação 

e nutrição em atividades comunitárias; 3) de ensino 

médico e metodologias ativas de ensino, em APS; 4) da 

reformulação do ensino em APS, nas FM de Ribeirão Preto 

– USP e Botucatu - UNESP; 5) da percepção de estudante 

que cursou a disciplina Atenção à Saúde da Comunidade 

I da FMRP-USP.

Outrossim, o livro quer ressaltar uma mensagem aos 

leitores, especialmente aos estudantes, que:  a construção 

de um sistema de saúde em um país continental, como o 

Brasil, continua sendo um grande desafio que os atores 
da Reforma Sanitária enfrentaram e enfrentam; os 

agentes do sistema, trabalhadores da saúde e usuários 
do SUS, são importantes protagonistas da educação 

e formação na saúde, que no cotidiano dos serviços, 

comprometem-se, generosamente, a colaborar sem 
auferir benefícios financeiros; por fim,  espera-se o 

comprometimento de todos os profissionais com a saúde 

dos cidadãos, independente, de seu futuro vínculo de 

trabalho.

Preceptoria em Programas de 
Residência: ensino, pesquisa e 
gestão 

Organizadora: Adriana Cavalcanti de Aguiar 

Este livro buscou compreender 

o ponto de vista dos 

preceptores e os contextos 

de formação em que atuam. 

Investigando inicialmente 

a formação de médicos de 

família espanhóis, depois 

ampliou o olhar para a 

preceptoria no Brasil, em 

ambientes de prestação de serviços de atenção primária 

e hospitalar. O livro, traz os primeiros resultados da 

pesquisa “Preceptoria em Programas de Residência no 

Brasil e na Espanha: ensino, pesquisa e gestão”. Muitos 

apoios foram necessários para que a equipe pudesse 

levar este estudo a cabo nos dois países, em diversos 

cenários de prática, e com as respostas dos próprios 

preceptores a centenas de questionários. Compromisso, 

criatividade, paixão pelo ensino, estratégia, mas também 

exploração e até violência incidem no cotidiano desses 

profissionais. Os contextos se sucedem, ora apontando 

para políticas de saúde mais inclusivas e cidadãs, ora 

ameaçando com a perda de direitos e piora das condições 

de trabalho. Que motivos levam profissionais de saúde a 

cuidarem da formação das novas gerações, em paralelo 

com a prestação de serviços, muitas vezes em condições 

bastante aquém do desejável? Como os sistemas 

públicos de saúde devem atuar para valorizar e capacitar 

essas pessoas, dividindo recursos com as atividades 

assistenciais? Como enfrentar as tensões entre teoria 

e prática na construção de novas relações entre ensino 

e serviços? Qual a contribuição das residências para a 

qualidade do cuidado? Muitas perguntas se colocam, e 

ainda são poucos os dados disponíveis no Brasil. Nossos 

resultados retratam importantes avanços obtidos nos 

últimos anos, e também refletem riscos embutidos na 

situação de crise econômica e contenção de recursos. 

Acredita-se que poderão contribuir para inspirar esforços 

na direção da profissionalização do ensino em serviços, 

com tudo que enseja em termos de aprimoramento das 

condições de ensino e fortalecimento dos vínculos de 

trabalho. O livro esta disponível para download gratuito 

no link:  https://preceptores.icict.fiocruz.br  . Editora 

do Centro de Estudos, Pesquisa e Desenvolvimento 

Tecnológico em Saúde Coletiva (CEPESC) - IMS (UERJ), 

com apoio da OPAS, Ministério da Saúde e ICICT/Fiocruz

1ª edição / maio 2017. 


